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<<D e v e.m o s trans-
formar as nossas fraquezas
em lbrças>>, afirmou ontem
pela manhã o camarada
Aristides Pereira quando
prosseguia a leitura do Re-
latório do CSL. Desenvol-
vendootema,ocamara-
da Aristides Pereira disse
ainda:

<Dëvemos aproveitar a
fuudo a mobilização polí-
tica e a racionalidade ad-
ministrativa que a dimen-
são dos nossos países pos-
sibiliø, para coordenar
efectivamente o desenvol-
vimento económico e so-
cial através da integração
de iniciativas dos diversos
sectores e de forma a que
venham futuramente a en-
globar, num todo, a Guiné
e Cabo, Verde, de acordo
com o objectivo supremo do
Partido-aUnidade.No
quadro da Unidade Guiné
Cabo Verde, que temos
de ir realizando passo a
passo, mas de forma prá-
tica e concreta, vamos
aprofundar as condições
de complementaridade

económica que oferecem
os dois países>>.

A sessão da manhã foi
marcada especial-
mente por estas palawas
de Aristides' Pereira sobre

a unidade entre os dois
países, irmãos. Outro pon-
to alto da sessão:
a' parte do relatório refe-
rente ao desenvolvimento
económico're social de
am-bos os países, par:r se

conseguir a <liquidação da
exfloração do ñomem pe-
lo homem e de todas as

formas de sujeição. <<A lu-
ta do PAIGC considerou
a certo passo o camarada
Aristides Pereira, não foi
só para eliminar o colonia-
lismo português mas tam-
bém para criar o progres-
.so e o bem estar dos po-
vos da Guiné e de Cabo
Verde, que não se bate-
ram só por ideias, mas
também pela melhoria das
suas condições de vida.

DUAS VIAS DE
DESENVOLVIMENTO

Neste sentido. Aristides
Pereira, Iembrou o capítu-
lo VI do Programa Maior
do Partido sobre a <<Inde-
pendência económica, es-

trùturação da economia e
desenvolvimento da pro-
drução. <<E para que não
restassem dúvidas quanto
aos objectivos políticos do
Partido, o camarada Aris-
tides Pereira apontou a

(Contlnua na páglna 8)

0tlU"-aprova projecto
sobre" Timor - Leste

<<Se Amjlcar Cabral fos-
se vivo, ele que era grande
amigo do povo-português
e o considerou como alia-
do, estaria bastante satis-
feito com o nível de rela-
ções de amizade e coopera-

çãoéntreopovoeoGo-
verno da Guiné-Bissau e
Portugal. Relações essas

que têm um carácter exqm-
plan - declarou Manuel
Alegre, dirigente do Parti
do Socialista Português, à
su¿ chegada ontem a Bis-
sau, à frente de uma de-
legação daquele Partido
que vem participar nos
trabalhos do III Congresso.

Manuel Alegre afirmou
ainda que .era a primeira
vez que vinha à Guiné-Bis-
sau livre e indepentente e

que já tinha tido muitos
contactos com o PAIGC
durante a luta armada de
libertação nacional. No-
meadamente tinha sido

convidado para o funeral
do camarada Amllcar Ca-

bral, êm Conakry. É com

emoção que me encontro

4eui s, trago saudações fra-

ternais de todos os socia-
listas portugueses. Estive.
mos na mesma luta contra
o fascismo e o colonialis-
mo. Hoje, estamos na ami-
zaile e cooperação para
construirmos nos nossos
dois países, sociedades mais
justas e mais progressistas>>.

EntretantO, COm O mesmo
fim, chegaram a Bissau, o
representante da Frelimo,
Armando Panguene, em-
baixador de Moçambique
em Portugal e uma dele-
gação da Frente Polisário,
dirigida por Hamondi
Ahmed Baba. Os dois con-
vidados definiram as rela-
ções existentes entre a Fre-

, limo, a Frente Polisário e

o PAIGC. <<As nossas im-
pressões são de militantes
de muitos anos de amizade
de povos que lutaram pa-
ra alcançarem a sua inde-
pendência, por isso -não

nos sentimos como estran-
gtfrrõs nas ferras da Guiné-

-Bissaur>, acentuou Hamon'
di Baba.

(Coúttnua na págtna E)

Foi aprovado na Quar-ta Comissão da ONU
(Descolonização) um pro-
jecto de resolução sgbre
'Timor-Leste, po,r 61 vo-
tos a favor, 26 contra e
47 abstenções.

O documento aprova:
do começa por reconhe-
cer o direito inaJienável
de todos os tr)ovos à au-
todeterminação e inde-
pendência de acordo
com os princípios da
Carta das Nações Uni-
das e lembra que todos
os Estados, também de
acordo com a Carta, de.
vem evitar a amea4a ou
o uso da força contra a
integridade territorial ou
independência nacional
de qualquer Estado.
Afirma ainda que a As-
sembleia Geral d.as Na-
ções Unidas está pro-
fundamente preoc'upa-
da com a continuação da
situação crítica no terri-
tório de Tirnor-Leste,
como resultado da recu-
sa persistente do Gover-
no da- Indonésia em dar

cumprimento às resolu.
ções da Assembleia Ge-
ral e do Conselho de Se-
gurança.

Na partê operativa,
que contém 8 parágra-
fos, sobressaem, entre
outros, os seguinte: O
que rejeita a ideia de que
Timor-Leste tenha sido
integrado na Indonésiâ,
tanto mais que o povo
do território não foi au-
tortzad'o e exercer liwe-

(ConÊinua na páglna 8)
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Dos leitores

ruas...
O minuto de folga; é

reyistas gue atrofiam ou

O Pais

EM SAUDAçAO AO lll ÇoNGRESSO

Show dq orquestre "Os Tubqrões"Tipos de leiturs
Sem dúvidas gue:.áo passa despercebido'

a atençáo gue o nosso hslado, dentro da linha

il;sso e-lo¡oro PAIGC, tem-dispensado no r
r""tiJã-á"-;6;; o nível de conhecimentos das

massas."'*"õf*o 
se sabe, todo esse esforço' tem sido

"o^p"-titãdo 
e é por isso gue dia a dia se assiste

ãä'i;d;; Þuir- *i maior pa¡ticioaçáo das

massas Þopulares nos assuntos da vida nacio-

nal Mus- é evidente que há certos- aspectos-. Que

;;ñ.rpi" poderiam ser considerados de so-

menos irnportância. que no entanto afectam e

dificultam (fazem demorar) o processo em curso'
Para exemplificar poderei citar um as-

Música, rítmo de mor-
nas e coladeiras, grande
entusiasmo dos músicos e

do público, marcou ante-
o4tem à noite, no Hotel
c4 de Setembro, um con-
certo tlado pela orquestra
caboverdiana <Os Tuba-
rões>.

Com a presença de vá-
rios dirigentes do Partido
e do Estado, e de convida-
dos nacionais e estrangei-
ros que se encontram no
nosso pals para ParticiPa-
rem no III Congresso, a

orquestra tocou, noite fo-
ra, músicas dedicadas ao

PAIGC, à Uniilaile Guiné-

-Cabo Verde, ao III Con-
gresso,, a Amilcar Cabral

- <Cabral ca morre) -e de saudade.
Atrás do palco improvi-

sàdo, havî¿ um grande car-
taz onde se. podia ler:
<Consolidar a ìndependên-
cia nacional>>, um dos
grandes objectivos do nos-
io Partido e do próprio
III Congresso cujo lema é:

Congresso da independên-
cia para a Unidade e o
Desenvolvimento>.

Entre aplausos e entu-
siasmo, o vocalista da or-
questra transmitiu uma
*"tttug.* . revolucionária

do povo e dos jovens de
Cabo Verde para o povo
e jovens da República ir-
mã da Guiné-Bissau e, em
seguida, tocou a morna
<<5 de Julho>>; <<Irmão, re-
cebe um grande abraçø
um grande abraço óh ca-

marada, um abraço de ho-
mem liwe>.

A alegria era tanta que
o sarau cultural passou de
espectáculo a baile popu-
lar. Toda a gente se diri-
giu à pista e dançou ao
som do rltmo - acelerado

de <<Os Tubarões>. Às r r

horas e meia da noite, o

fim do espectáculo gue,
no entanto, só veio a ter-

¡ninar à meia noite por-
que os dançarinos> não
deixaram que o show ter-
minasse tão cedo.

Entretanto, também an-
teontem à noite, os alu-
nos da Escola Pìloto de
Bolarlfai deram um espec-

táculo no salão dò Cine-
-Udib. Esta manifestação
cultural foi preenchida
com peças de teatro dedi-
cadas à nossa vida e à nos-
sa luta, danças de várias

etnias e canções da nossa

terra.

305 delegodos
É de 305 o número de

deleeados da Guiné-Bissau
e dõ Cabo Verde que a
tpartir de ontem .se re-
uniram para partrcrparem
activameñte nbs trabalhos
do III Congresso do P.A.I.
G.C. Consresso da IndePen-
dên'cia pãra Unidade e De-
senvolvimento, Os manda'
tos destes delegados serão
analisados Pela Comissão
respectiva a eleger durante
a sèssão desta manhã.

A República de Cabo Ver-
de conia com cem delega-
dos, enquanto a RePública
da Guiné-Bissau se apre-
senta com 205 delegados ao
Congresso.

Veiamos a distribuiçáo
dos 

- delegados Pelas oito
rleciões dd nosso País: Re'
Lião de Bissau - 7; Rge'
ãe Buba - 22; R.eg. de Ca-

cheu 7 21; Reg. de Tom'
bali - 20; Reg. de Oio -
19; Regs. de Gabú e Bafa-

tá - 18 cada; Bolama 10'

O sector autónomo da

cidade de Bissau tem ó9'

delegados ao III Congresso'

Acrescente-se que estão

tarnbém Presentes ao Con-

gresso os convidados con-

forme noticiamos noutro
local.

A equipa *Au dos Ar-
,rrazéns 

- 
dõ Povo, consti-

tuida por Ioãozinho da
Silva ó Doriringos Cardo-
so, foi a vencedora da
Drova náutica de remo,
ä,r. ,. realizou domingo,
u meio da manhã, no Rio

ui

Geba, junto dos portos de
Bissau. Esta comPetição
foi orsanizada pela sub-
-comisàâo oreaniiadora de

encontros desPortivos, em
saudação ao III Congres-
so do nosso Partiilo. A

Em Bula, terminaram,
anteontem, os trabalhos vo-

Iuntários gue se tinham
efectuado nos dias anterio-
res, organizados Pelos res-

oonsávãis de Comités de

ìlase dos bairros daquele
sector. Por outro lado, a

e remo
A equipa da Socomi é

que seguià na trajectória
certa, indo ao sabor da
nraré vazante. Mas, a
uma dada altura, por
desiquilíbrio, naufragou.
Acudiulhe a vedeta de
salvamento.

A classificação final
ficou assim ordenada: pri-
meiro lugar, equipa (A)
dos Armazéns do Povo;
2.o Paralta: 3.o Guiné-
-Mar; 4." Os Bombeiros;
5." equipa (B) dos Ar-
mazéns do Povo; 6." So-
tomi (A) i e 9." Sôcomi
(B) que naufragou.

Ep po dos Armozéns do Povo
venceu Provq ngutico d

de borracha, de dois luga-
res. uma distância de cer-
ca de uma milha, do Ilheu
do Rei à Ponte Cais de
Pidjiquiti.

Após o apito de larga-
da, as águas do Geba es-
pumaram-se, com imPacto
de dezenas de remos e,
minutos depois, as cánoas

dispersaram. Eram sete no
total. Os gruios menos
experientes, por não co-

nhecerem o pormenor das
marés, viram-se dePois

para ler esse tipo de
,leformam a mentaÌi-

prova consistia em percor' muito aflitos' remando

rer, em pequenas. canoas. contra a corrente'

As populoções PorliciPom
em d¡versos octividodes

dade. A um leitor com uma certa preparação,

leituras deste tipo, náo afectam. -Mas é-preciso
ver que guem procura fotonoyelag... de orin-
cípio, iá tem um conceito 

"tudo 
da vida. Po¡-

tanto estou convencido que a própria Çasa da
Cultura, tem torlo o interesse em impedir a di-
vulgação destes livrescos.

TELMO OLIVEIRA

CAPACIDADE
INTELECTUAL

Mário Cissoko' Director
do Instituto Nacional de

Investiga$o Científica
<Basil Davidson é um ho-

mem que admiro muito
pela sua capacidade inte-
lectual e como Pessoa tam'
bém. Por outro lado, foi
um homem que deu uma
contribuição considerável à

nossa luta de libertação na-
cional porque, -aPesar das

dificuldades com que se de-

batia na altura, visitou as

nossas antigas zonas liber-
tadas e escreveu muito so-

bre o nosso Partido e sobre

a nqssa luta. As obras dele

no ocidente constituiam
uma fonte de esclareci-

mento sobre a nossa reali-

dade. Como historiador
Basil Davidson contribuiu
juntamente connosco para
ã dissipação das escuridões
da historiografia colonial.
Tomando um exemPlo lul-
gar os colonialistas Portu-
gueses queriam fazer crer
ao mundo de que nós'não
tinhamos a nosqa PrQPria '

históriæ.

BOM ESCRITOR

Maria llfiguel, 17 anos,

trabalhadora da educação
<Acho que ele é um

bom escritor, e deu uma
contribuição válida na me-

dida em que facilitou a di-

vulgação das obras do ca-

marada" Amílcar .Cabral.

Além disso, debruçou-se

'iambém sobre. os Proble-

mas da nossa luta' Por is-
so, não só escreveu sobre
a nossa luta mas também
foi o nosso companheiro de
lutu.

GRANDE AMIGO
DE AMfLCAR CABRAL

Carlos Lopes, da Casa da
Cultura - <<Conheço as

obras de Basil Davidson,
muitas delas relacionadas
com os países nascidos da
luta de libertação nacional.
Foi um dos primeiros eu-

ropeus a preocupar-se com
a situação que viviam as

ex-colónias portuguesas du-

rante o colonialismo. Gran-

de amigo clo nosso querido
dirigente Amílcar Cabral,

é também amigo do nosso

povo. Perito na história

Também em saudação
ao III Congresso, realizou-
-se, na passada terça-feira,
em Tite, uma. reunião, na
qual se analisou os traba-
lhog já realizados e os que
ainda se iriam efectuar no
decorrer do Congresso.

africana, muito ficamos a

dever ao camarada Basil
Davidson>.

a LTBERTAç.õ.O
DA GUINÉ

Ivete Monteiro, so anos,
uabalhadora - <<Não o co-
nheço pessoalmente, mas
já li algumas obras dele,
uma das quaîs <A Liberta-
ção da Guiné>. Neste livro,
o autor naüa factos ob-
servados por ele durante a

sua-visita às antigas zonas
libertadas, focando deste
modo' a realidade criada
pelo nosso povo naquela
étapa de luta. AIém de his-
toriador, Basil Davidson é

um revolucionário e muito
amigo do nosso povo e Par-
ticularmente do camarada
Amllcar Cabral>.

Comissão Feminina da re-
gião enviou à coordenado-
ra desta organização, um
telegrama de felicitações
pela participação da mu-
lher na limpeza da sala em
que se realiza o III Con-
gresso.

Responde o povo

Conhece Bosil Dovidson ?
Durante a nossa luta de libertação nacional, a

solidariedade para com o nosso povo constituiu sempre
uma ajuda de muitos países amigos. Esta luta que se

desenrolou durante vários anos teve testemunhas reais,
que sem hesitar alertaram o mundo sobre o que se

Passava na nossa terTa.

Entre as pessoas que deram a sua contribuição para
despertar a atcnção mundial sobre a nossa realidade,
dando deste modo uma con$ibuição pala o avanço da

nossa luta no plano internacional, figura o nome de

Basil Davidso.t. Hoitte* que, aPesar das dificuldades
impostas pela situação de guerra fez- uma visita às nos-

sas- antigãs zonas libertadas, a qual culminou depois

com a aþresentação do livrô <A Libertação da Guiné>'

Neste momento em que o nosso Partido vai reali-
zar o scu III Congresso, o camaràda Basil Davidson foi
convidado para assistir a este grande acontecimento'

Jornalista de renome mundial; Basil Davidson, foi
t"*dé* amigo do MPLA e'da FRELIMO tendo igral-
mente publiãado artigos em diversos -jornais 

e escri"to

livros sðbre as lutas de libertação de Angola.e Moçam-

bique.

Dai a razão do <Nô Pintchæ recolheu depoimen-

tos sobre este jornalista, amigo do PAIGC'

Qulnta-Fetra, 17 de Novembro de 1977
Nô Plntoha/EsPeclal/C,ongressoPt¡. I



o qtrclcçõo dos

Fogo

A ilhq iustificq

Cabo-Vende

Uma noite fresca de-'
pois de um dia de ca-
ror sufocante;
Um sorriso amável
num rosto de feições
duras e curtidas pela
vida.
Um homem à ima-
gem da Natureza.

Caprichosa nas formas
e de um encanto natural,
e ilha do Fogo' j}stifica
bem a atraçiío que sen-
tem os poueos turistas
que já visitaram Cabo
Verde. '

De gente hospitaleira
e conversadora, a cidade
de S. Filipe, encoberta
pela grande elevação, a
mais alta.de Cabo Verde,
é quente de dia e agra-
dável à noite, numa das
suas praças, LøJvez a
coisa que mais abunde
nessa pequena cidade.

A cidade de S. FiliPe,
é considerada como tal
desde 1923, embora co-
mo povoação exista jâ
de há muito. O esclava-
gismo teve aí raízes pro-
fundas, que se conser-
varam por muito tempo.
A tradição das famílias
<(grandes> nunca desa-
pareceu totalmente nes-
sa ilha. Encontrando al-
guém que nâsceu e cres-
ceu no Fogo é difícil que
ele não saiba descrever,

, com toda a precisão, a
sua ârvore genealógica,
vinda da .família de fu-
lano, que chegara de tal
lugar e que vivera ali,
numa das pregas do
Vulcão'

Num evidente contras-
te com uma das ilhas de
Cabo Verde em que <<Voz

di Povo> esteve recente-
mente (Boa Vista), a
ilha do Fogo ergue-se e
se afasta do mar em aI-
tas escarpas sulcadas
por vales profundos e
rochosos, leitos por on-
de escorreram lavas do
vulcão em tempos não
muito remotos. Os enor-
mes blo'cos de basalto,
deslocados na paisagem,
paracem testemunhos
guardlados para os juí-
zos do nosso tempo.

Apesar dos caprichos
de chuva no nosso pafs,
essa ilha é também es-
sencialmente agrícola. O
povoamento é disperso
e afasta e diferencia as
trinta mil pessoas que
habitam essa ilha. Exis-.
tem dezenas de povoa-
dos, pequenos, no inte-

..rior dos quais as pró-
prias casas são disPer-
sas.

A- despeito de uma
emigração em massa pa-
ra vários países, princi-

bem
turistqs

palmente para os Esta-
dos Unidos - para onde,
de Janeiro deste ano até
agora, emitiu-se cerca
de quatrocentos passa-
portes, a ilha do Fogo
consegu€, sendo a quar-
ta ilha de Cabo Verde
em tamanho, ter uma
¡npulação razoável. Mas
seríamos leVados a per-
guntar o porquê de tal
emigração, se essa ilha
foi a única de Cabo Ver.
de que esteve no ano
passado, mais suave fa-
lando, no aspecto da
produção agrícola?

A EMIGRAçÃO
NO FCGO-TRADTÇÃO
OU NECESSIDADE?

É certo que alguém,
tendo famíIia nos Esta-
dos Unidos,, geralmente,
çor4 o mínimo de meios é
facilmente eonvencido a
emigrar. Mas não seria
descabido pensar que o
hornem do Fogo aspira
sempre um meio mais
Iargo; sonha estar num
espaço aberto, embora,
por outro lado esteja
bastante apegado à sua
terrinha e às suas tra-
dições. Sabe-se que aqui
na Praia vive parte con-
siderável da diásporp
foguense, que não troca
nada pelas festas tradi-
cionais do Fogo e não pas-
sam férias noutro lqgar
c¡ue não seja a sua ilha.
Toda a gente conhece a
galv anizaçã"o das pessoas
do Fogo; quando o Bo-
tafoeo joga fora, nuima
das ilhas de Cabo Verde.
E quanto não conhece o
número de pessoas que
se desloca para assistir
às festas do 1.o de Maio,
em S. Filipe? As tracli-
¿ffs-s profundamente vin-
culadas às pessoas cons-
tituem quase sempre o
motivo de regresso, ain-
da que breve. Mas, que
pode justificar a emigra-
eão que existe no Fogo?
Como se compleende o.ue
alguém deseje, por,exern-
plo, vir para a'Praia sem
mais nem porquê, não
tendo qualquer garantia
de qualidade de vida. Pa-
rece. no entanto, gue não
se trata da banalíssima
tradição das pessoas do
campo quererem vir para
a cidade.

A deslocaqão de Pes-
soas entre Fogo e Praia
é das mais elevadas en-
tre as ilhas de Cabo Ver-
de. Existe uma ligação
aê:rea diária e a,maríti-
ma é bastante frequente,
principalmente Pelos na-
vios <<Arca Verde>. No
interior da ilha, afora os

carros particulares que quais um, desde meados
ligam as vârias povoa- dos'anos sessenta, fun-
ções, está em funciona- dado e dirigido pelos pa-
mento, por enquanto, um dres capuchinhos que
autocarro da <<Solidarie- eram auxiliados de Ro-
dade>>, daqueles a que as rna. Os dois Jardins fun-
pessoas aqui na Prala diram-se em- 1975. O ca-
baptizaram de <A Pre- marada Mascarenhas,
guiçosa.>>, (porque quan- Prêsidente do Instituto
do se trata de subidas, Caboverdiano de Solida-
a n d a 'muito devagar), .riedade, esteve pouco de-
que, para.uma iþa mon- pois no Fogo e conserta-
tanhosa como o Fogo, ram então a maneira da
não é o mais indicado. integração, passando o
Isso para não falar dos Jardim infantil a fun-
carros do Estado, seja da cionar nos mesmos mol-
Administração ïnteraa, des que em todo o país.
da Saúde ou dç outros
serwiços que ¿ao ì-uo- 

^- " 
Tilllllando, só com

leias, a tolda a gente. E ::T-.T-:ltt1"t"' as res-

isso também :i¿ q"*" 9-o¡,3¡;i1 peto Jardim
tradigão. ltrs äaunåããã rnfantildojoso pa'rtici-

meioJde deslãcaçaoì""* !11?l"."ojncontro Na-

os serviços de 
-ustããã 

,:9i?1 d9- lfucaeão, rea-

nessa ilha é notO"iä-ì liz.ado.recentementeemS.

louvável o entendimãnto Vicente. Como nos foi
entre os vários 

""*"rcà". 
dito, deixaram ficar bem

para citar "- ""u*i,iã. 
claro ¿s dificuldades de

ãir"ãã" 
- q"ã-¿lpãìïã. iil::'-"l !.' ressoal que

estarmos dois dd; H^ sentem e tudo indica que.

chegaram para os servi- l-"-- ÎlTllna para urna

çós' de,"ïdicir,, iii;- ::!"1T19,9o" entraves

rante dois l,an¿ noìãìs. q-ue.se opõem ao desen-

dos ofereeidos p.rá nrã: Y?l-i:1tt-.das activida-
dico rnternaciorralu. uã des .protectoras da in-
quem faz rodage*, 

-pã" 
f-11:1^"" -Fogo' 

Apro-

neeessidade de r*"uï-rä veitam-os para trocar
é o SEcretârio Adminis- duas. palalras. c9m lma
trativo. E isso acontece menrna oe ernco ânQS'

há já algum tempo,;;ñ ::,"^i:^ ^ercontrava 
num

noJ afirmo" o .ä*"*-Já !:tt!: 1li,!u"to' embala-

Rolardo r,imaearu]..äì] da por dois rapazes da

lesado da a¿minïst"al :ll ]9{-1 - 
sorrindo de

eão rnterna. que tod; ; .:iþ11_l1ji"' disse-nos

sente conhece po" 
"dti"J. 'oue--gostava do Jardim

Ttrntre o partirlo, 
" 

s"f,i]:' porque ali tinha muitas

tariado n.ministrálivã. brineadeiras. Chama-st:

e,s *servieos ¿, sa,iJ"-. ¿ä Ma5i1 de, Jesus e entre

Agricultura, etc. a troca ü-?1ti:??":ras 
que mars

de meios ¿ ai*po"iãão gosia está o baloteo' E1;

realiza-se frequenternen- :i^çt1119,-clßse-nos 
que

te.

NAt.!,[ Só JARDINS fazer bonecos. fsso veio
TÊM FLORES a propósito da lição do

...-T?i'1'9:d:F rlr *ii'. Ïlääi,,;å"i"id;";vrsrlamos um rnranEarlo' da oual os meninoi ti-com 85 crianças entre ::î l*:-:". î':'- nham oue fazer desses
OsÐeOSOanOS,lnsf,AlA-
dos numa .** .oå"îi, bonecos. representando

aspecto velho, que per- cao'a anlm¿u'

tenceu antigamente a Visitámos o prá1io, ao
Nenete Barbosa (um qual tiveram de fazer
apelido muito conhecido reparações mesmo em
no Fogo) paredes velhas, para al-

Falámos com duas bergar as crianças. Mes'
educadoras infantis que mo muito bem aproveita-
nos explicaram que, no da e reparada, a casa
próximo ano, só recebe- não oferece mínimas
rão crianças com 4 anos, condições. Uma freira
mas que, como os deste ali presente explicou-nos
ano, receberão uma edu- que, não obstante ,as di-
cação pré-escolar. Não a--' ---- - -

se'pode dar largas ao' ficuldades, estava já' no

acoihimento de maior plano a construção ou o
nhmero de crianças, uma
vez que o espaQo d;ö aproveitamento de outro

dispõem além de ser'exí- edifício com ¡n-aiores di-
guo, não é dp melhor mensões e mais condi-
qualidade.^ Anteiiormente, nessa ções de segurança'

cidade existÍram dois
ja"ains infantis, ãoã (Conclui am.anhã)

AMILCAR CABRAT

As lições positivas e negat¡Yer
da revolução africana

A rapidez deste desenvolvimento e do su-
cesso da estruturação definitiva das novas
sociedades africanas depende principalmente
do estud.o concreto dos factores em questão,
da medida em que este ,estudo fôr feito em
bases científicas, da capacidade de saber aliar,
na transformação de cada factor principal e
no conjunto, a teoria à prática e esta àquela.
Não devernos esquecer que, quaisquer que
scjam as particularidades do caso africano e
a possível originalidade.das sociedades afri-
canas, as leis do seu desenvolvimento são as
mesmas que nas outras sociedades huma¡ras.

Somos pela unidade africana, à escala
regional ou continental, como meio necessá-
rio para a construção do progresso dos povos
africanos, para garantir a segurança e a con-
tinuidade deste progresso. Estamos conven-
cidos de que o problema da unidade africana
deve ser encarado corn todo o sentidodas rea-
lidades que não se realizarå de um dia para o
outro, mas sim, por fases. A liquidaçã,o to-
tal do colonialismo e das suas sequelas, a
conquista prévia da independência nacional de
cada país ou colór¡ia, a transformação das .

esi,ruturas económicas e.sociais e a aproxi--'
mação das novas estruturas criadas nos paí-
ses, deverão, na nossa opinião construir a
base fundamental d,a realização da unidade
africana.

Não devemos esquecer que a caracterís-
tica esseneial da história dos nossos dias, a
situação concreta de África e a experiência
já vivida pela evolução africana exigem, para
além da liquidação total e definitiva do colo-
nialismo,'a construção do progresso do povo.
Estamos convencidos de que, se o progreÊs¡o
não se pode concretizar sem a liquidagão to-
tal do colonialismo e das suas sequelas, sem '
um'a independência real, também é certo qüe
os povos africanos não poderiam compreen-
der esta intlependência se tivessem de conti-
nuar a levar uma vida miserável e cheia de
sofrimentos. Falamos apenas em nome da
Guiné <portugugsa>> e das Ilhas de Cabo Ver-
de, porque estamos certos de que estes ¡nvos
querem acabar rapidamente com a explora-
ção, a miséria, a ignorância e o medo. E por
isso lutarn contra o colonialismo.

A união das forças materiais e humanas
dos países africanog criarâ" condições favorá-
veis à construção'do progresso, se os povos
vierem a ser senhores do seu destino.'É com
tristeza que assistimos a divisões, querelas e
desqrtendirnentop entre países africanos. De-
,sejarnos ardentemente que os dirigentes afri-
canos, iom base nos interesses fundamentais
cle -Áfric¿i, consigam harmonizar os seus pon-
tos de vista, acabem com as querelas que os
separam e se unam firmemente contra todos
os inimigos dos povos africanos. Vemos com
entusiasmo todas as tentativas ou realizações
tendentes 

-à aproximação e colaboração fr.a-
ternal entre os países africanos.
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Sobre o PAIGC e o luto ormodo
R ortagem

O Congresso de solvoçõo

R

A tabanca de Cassacá fica no Sul do país, per-
to de Cacine, na ârea de Quitáfine. Esta tabanca
foi o local onde se realizou o f Congresso do P.A.I.
G.C.. Congresso esse que fez ressurgir o Partido,
passando a nossa luta para uma fase. mais avan-

çada.
Um ano depois do início da luta armada era

necessário mudär-he a face, e mais imperioso
ainda, dar ao Partido a sua. real grandeza, pois ele
já estava doente após um ano de luta, porque res-
ponsáveis havia que confundiam os objectivos do
PAIC.C com o seu próprio interesse, interesse das
suas barrigas.

Todos estavam de acot'do que fo.sse o cama-
rada Amílcar Cabral, Secretário-Geral, o Chefe,
mas não se entendiam uns com os. outros, cada
qual cometendo abusos na sua área, não respei-
tando quem fosse para lâ como seu superior' Isso
acontecia particularmente no SuI, onde havia mui-
tas âreas de luta. O camarada Cabral teve cbnhe'
cimento desses desvios e por isso convocou a VI
reunião de quadros, que pela importância que te-
ve se designou, então, f Congresso.

Esses responsáveis'do Partido, ambiciosos e
que se serviam da superstição, foram para o Con-
gresso acompanhados de homens armados,, eles
próprios tambt4m armados. <Alguns com o seu
grupo de bajudas, e outro ainda com o seu <dji-
diu> que o 'cantava.. <Regulundade grande.>> Mas
aqui a inteligência nata do nosso saudoso Secre-
tário-Geral impôs-se à situagão, edepoisdeterman-
dado desarmar os dirigentes com guarda pessoal,
e após horas e horas de crítica e autocrítica, sol-
dados e as bajudas falaram e foram todos desmas-
carados.

Àqueles que não compar€ceram à reunião,
foi uma força pqocurá-los e como aþuns rê-
sistissem foram liquidados. Como dizia o calnara-
da Àmítcar Cabral, <<qualquer um quç saia da linha
do Partido, das dua,s uma : ou ele vence ou então
liquidamoJo de certeza, porque buscamos o inte-
resse do nosso povo, não u-uscamos o interesse da
bamiga de nenhum de nós>.

Mas no I Congesso d.o PAIGC não só se tra-
tou de depurar todos aqueles que se serviam do
nome do Partido, cometendo erros e abusos, fa-
zendo des,se modo perigar uma nova coisa criada

'na nossa terra: o PAIGC e consequenteríente a
Luta Armada de Libertação Nacional. Apesar de
todos esses erros, a direcção do Partido teve a
coragem de criar uma nova vida para o Pa,rtido,
de criar as FARP, uma milícia popular, escolas,
hospitais, armazéns do povo e um novo caminho
para essas <<bajudas>, para que fossem úteis.

As populações participam ainda mais na de-
fesa das regiões libertadas e uma nova vida aí
se desenvolve. A aplicação das resoluções e das
decisões do nosso Congresso permitiu-nos reafizar
progressos notáveis no decurso de 1964, nomeada-
mente no plano militar, obrigando o inimigo a
encolher-se nos seus quartéis, e abrindo novas
áreas de luta, aumentando desse modo as áreas
libertadas.

E como Cabral afirmou: <O nosso povo, em
Kitáfine, entendeu claro e fnesmo confessou: ago-
ra sabemos o que é o Partido' Vimos o que quer
dizer Partido de facto. E aqueles que estavam ou
estão a enganar o nosso povo, a fazer do Partido
eoisa sua, mais di¿ ou menos dia serão apanhados.>

as 8'negioes da Cuinê-Bissau

ax
eglqo
de

GABU

Outltro onos de ind"pendênciq
mqrcorqm progressos ncr vidq I

Gabú, região que ocuPa
a parte oriental da Guiné-
-Bissau, terra habitada por:
fulas e mandingas, cujos Ii-
mites servem de fronteira
ao país, confinando ao nor-
te com a República do Se--
negal e a leste e sul com a
República da Guiné-Co-
nakry. Gabú onde durante
o colonialismo português a

estratificação social oPu-
nha fulas e mandingas. Ì'u-
las foros e fulas catibos,
conhecem hoje uma reali-
dade bem diferente, <ago-

ra fulas e mandingas Pra-
ticam a luta tradicional
juntos e casam-se uns com
os outros, sem grandes di-
ficuüdades>. Quatro anos

de independência, quatro
anos de progresso em qua-
se todos os domínios. No-
vas realizações marcarl a

vida desta região.
Com cerca de 85 mil ha-

bitantes, além do número
de refugiados. que fegres-

saram Iogo aPós a indePen-
dência total do nosso País,
a região de.Gabú comPre-
ende cinco sectores: Pitche,
Pirada, Gabú (séde), Sona-

co e Boé.
A produção limita-se aos

seguintes produtos: man-

carra, que se destina a co-

mercialização; milho, fun-
do e arroz destinados sÓ ao

consumo familiar. O arroz
é cultivado só Pelas mulhe-
res. Esta região Possui gua-

se metade do gado existen-

te em todo o País.
O Comité de -bstado da

Região engloba os seguin-
tes dePartarnentos: se8u-

rança, finanças, saúde,

energia telecomunicações,
obras públicas, FARP e a

Organização do Partido.
Todos estes serviços têm o

respectivo resPonsável. À
frente deste comité regio-

nal encotrtr¿¡-se o camarada
Lay Seck.

<<Durante a reunião que
-realizámos para fazer o ba-

lanço geral da região' veri-

ficamos que fomos muito

þrejudicados com a falta

,

das chuvas. Nesta reunião
onde participaram todos os
responsáveis de cada sector,
cada um apresentou o seu
relatório>>, informou-nos o
camarada Lay, salientando
que já foram tomadas me-
didas para a melhoria das
condrçoes cla reglao, no-
meadamente para a resolu-

ção do problema da falta
do armazém para a man-
carraeaconstruçãodas
estradas de Pitche/Canque-
lifá, e Madina Boéfl'ché-
tche, entre outras, cujas
obras se iniciarão em bre-
ve,

Os meios de transportes
existentes na região são:

Siló Diata e algumas via-
turas de transporte misto
<<candonga>. Existe tam-
bém uma jangada que es-

tabelece a ligação entre
Gabú e Boé.

No plano da agricultura
existem no sector de Pitche
o campo. do Projecto do
milho e no Sector de Pi-
rada vastos campos de al-
godão.

CAMPO
COMUNIT,4.RIO

No setor de Gabú (séde)

ern Mafanco, existe um
campo comunitáriode
mancarra, com uma super-

fície de r4 hectares e mil
metros quadrados, cultiva-
do por homens e uma área

coniiderável de arroz cul-
tivado pelas mulheres.

<O sistema de aPoio que
dainos aos agricultores é

mecanizado, eles já viram
a importância e as vanta-
gens qr¡e a agricultura me.
canizada tem e todos os

anos fazem pedidos de trac-'
tores)> - informou-nos o
responsável pela agriculttr-
ra na região,. que Prosse-
guiu>> escalonamos um
tractor para cada s€ctor,

mas como só existem três
que o Comité de Estado
comprou e pôs a nossa dis-

posição, só três sectores se

dispõem deles>.
Algumas dificuldades se

apresentam com a falta de

grades, charruas e alfaias,
para a prática da agricul-
tura de tracção animal, que
preclomina muito nesta re-
gião. Este tipo de agricul-
tura é aplicado sobretudo
na cultura do algodão e

mancarra. Pode-se dizer
qre TbTo da produção de
mancarra provém desse ti-
po de agricultura, que con-
ta com um número consi-
derável de agricultores.

Para o próximo ano já
existem planos agrícolas
para pôr em execução, en-
'tre os quais o da criação
de viveiros para o forneci-
mento de planlas frutife-
ras à população, que con-
tribuirá deste modo Para
a arborização da região.

Também neste camPo
indispensável para o desen-

volvimento do nosso País,
técnicos franceses imPul-
sionam o projecto de man-
cai'ra na região; ainda em
estado embrionário.

COMBATE
À MORTALIDADE
DO GADO

Os serviços de Veteriná-
ria nesta região encontram-
-se desenvolvidos <<muito

embora tenham sido Pou-
co deseivolvidos Pelos co-

loníalistas porttlgueses>.
Neste momento os res-

ponsáveis da veterinária es-

tão a fazer a estatísticas do
gado, 7o.ro7 cabeças de ga-

do já foram vaci¡rados e

faltam vacinar 5o mil. Gra-

ças ao apoio dado Pelo Co-

mité de Estado, que colo-
cou um meio de transPorte
ao serviço da veterinária,
de Janeiro deste ano até
a data presente s<'¡ rnorrê-
ram duas vacas, o que ilus-
tra os grandes passos já
conseguidos para a aboli-

ção da mortalidade do ga'
clo.

Em r976, a região obteve
grandes resultados na pio-

'dução de ovos. A receita
foi de 186.4zo pesos. Este
ano ela foi de roq 66o pe-
sos.

A produção diária
média por dia é de
ovos, Mas essa produ
não satisfaz as neces$ida
da região, segundo o
ponsável da veteriná
Para o desenvolvime
dessa actividade e par:
melhoria da produção
se arranjou un local p
a construção de uma c:
prevendo com isSo o
mento do número de
linhas de 5oo para zoo,

:5oo galinhas.
Enquadrado também

plano do desenvolvime
da Veterinária, está o ¡

no da criação de porcc
a respectiva experiêr
de engordar.

A saúde que é uma'ma muito importanté
luta para reconstrução
'cional, está em pleno al
ço. A região tem um I
pital com 8o camas e c

serviços de pediatria e :

ternidade. É, controlr
por dois médicos nacior
e médicos soviéticos. O
vo hospital de Sonaco
fase final da constru
tem a capacidade para
var mais de vinte can
Encontra-se em constru
ainda um po.sto sanit:
em Mafanco.

Neste momento as al
ridades sanitárias invr
gam o método de aca
com as glossinas e prer
dem entrar em cont¿
com os países vizinho
fim de traçarem um pl
inter-regional de cc¡mt
a este tipo de moscas, r

é da espécie da Tsé-l
agentetransmissor
doença do sono.

roucaÇ¡o

No ano passado a edt

ção contou inicialme
com 5.865 alunos de to
os graus do ensino pri:
rio, r73 professores e

escolas. No segundo pe
do escolar. devÌdo a mt¡
factores, nomeadament,
mudança que se verifi
das populações para
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Sobre luto ormcdo.e o PaIGCCI

tras fahancas e paralela-
mente ao fàðto, houve
t¡ansferências de alunos
para outras escolas. Deste
modo o número dos alu-
nos, professores e escolas,

baixou para 5.573, r7r e 5,6

sucessivamente.

<<Os pais oferecem resis-
tência em deixar ir a es-

os filhos principal-
no período da la-

<<Antes da libertação na-

cional todos nós vivíamos
mal, todos os /nossos bens
nos foram tirados. Nós
nunca soubemos que havia
materiais çlue se utilizam
na lavoura. Só há dois
anosé queo soubemos.
Durante a luta armada de
Iibertação nacional nunca
fomos perguntados sobre o
que precisamos. Mas no
tempô do Partido, semPre
que nos visitam, pergun-
tam-nos das dificuldades e

das necessidades. Esta é a

razão porque estamos com
o Partido e o Partido est¡i
connosco>>. Estas palavras,
pronunciadas por um ho-
mem grande de Pitche,
Conselheiro Regional da
Assembleia Nacional Po-
pular, contêm todo o refle-
xo político da acção diri-
gente do nosso Pärtido, no
sentido de construir o Pr.o-
gresso e a felicidade para
o nossci povo.

Pitche, separado da sede
da Região de Gabú . por
meia centena de quilóme-
tros, é um dos quatro sec-

tores que compõem a re-
gião.

Habitado por cerca dç
r8.rr3 pessoas, pertencen-
centes às etnias fula e

mandinga, de religião mu-

çulmana, este sector está
ligado à sede regional por
uma estrada alcatroada.

Produz-se em todo o sec-
tor milho, mancarra e ar-
roz.Omilhoé utilizado
para o consumo familiar e

a mancarra é comerciali-
zad,a. O arcoz é produzido
em pequena quantidade e
a sua cultura é feita só pe-
las mulheres. Este ano, de-
vido à falta das chuvas, a
produção agrícola' teve
pouco rendimento.

A experiência do milho
em Pitche já é uma reali-
dade. O milho é secado na
pista de aterragem þara
aviões a jacto, heräada da
época colonial. <Estamos
contentes com o campo de
milho. Tendo a possibili-
<lade queremos fazer ' o

mesmo>>, afirnrou-nos um
elemento da população na
con\¡ersa com a equipa de
reportagem do <<Nô Pint-
cha>>. Esta possibilidade
refere-se a sementes e

adubos utilizados no ca;n-
po experimental do milho.

<<Durante quinze dias
de seca <le que fomos víti-
mas, muitas plantações de
milho morreram. lüós fo-
mos afectados pouco com
esse problema, em relacão
à população. Muitos per-
guntaram-nos se regáva-
moq o campo. Mas isso foi
devido a adubos que intro-
duzimos no campo>>, infor-
mou-nos o responsável pe-
lo projecto do milho em
Pitche, que prosseguiu
afirmando que dêpois des-

se r.esultado encorajador, a

população local se' interes-
sou por apoiar esse projec-
to.

A. produção da mancarra
encontra-se em desenvolvi-
mento. Estiveram naqugla
localidade técnicos ligados
à cultura daquele produto.
'tfansportando sementes de
mancarra para a distribui-
cão à população.

Este sector é o de maior
concentração de gado da
Região de Gabú. Existem
nele mais de trinta mil ca-
beças de vaca. A criação é

especialmente feita pela
etnia boinca que, no mo-
mento da colheita, faz a

troca dø gado pelo produ-
to de que necessitam e ven-
dem uma parte ao nosso.
Estado.

A Comissão Feminina do
PAIGC neste sector encon-
tra-se em vias de forma-
ção. Já. foram formadas co-
missões em todas as sec-

ções do sector. A coordena-

ção das actividades em to-
do o sector torna-se difícil
devido à falta de meios de
transporte para a circula-
ção entre as diferentes zo-
nas. Esta comissão reune-se
todas as quartas e sextas-
-feiras, que é o .período de
descanso para os muçul-
manos. <<Nas reuniões dis-

TI

cutirnos o problerna do
andamento do nosso tral¡a-
lho, porqr-re desde que a
chuva começou ficárnos pa-
ralisados por causa da falta
de transportes>>, disse a
responsável da Coniissãt¡
lìeminina do sector para
salientar as dificuldades
exr-sten tes

A PREPARAçÃO DO III
CONGRESSO

Em saudação ao III
Congresso as populações
locais trabalharam volun-
tarianìente no campo de
rnilho durante os diás s c

*o de Agosto. Numa ¡eu-
nião realizada cle 16 a 17

de Julho, os responsáveis
decidiram, entretanto, criar
fundos para o Congresso.

Cada uma das treze es-

colas existentes neste sector
f ez tambóm um campo
produtivo de mancarra em
saudação ao Congresso.'

A Comissão Feminina
deste sector também reali-
zou trabalhos de apoio ao
III Congresso, angariando'
fundos voluntariamente.

Em Dara, uma das sec-

çõeq do sector, a Comissão
!'eminina daguele local
vai fazer artigos de artesa-
-nato, entre .os quais um
<<cabaço> manualmente
trabalhado, para oferecer
ao nosso Partido na altttra
da realização do III Con-
gresso.

Viver os problemas do
sector ile Pitche é encarar a

realidade dum povo onde
o trabalho político teve o
seu papel importante. Es-

ta maturidade política re-
vela a forma como este Po-
ø observa objectivamente
â reconstrução nacional q

enfrenta as suas dificulda-
des.

O fàcto de só pedir a

ampliação dos postos sani-
tários, contrução das estra-
das Pitche-Buruntuma e

Pitche-Canquelidá e con-
trução das escolas secundá-
rias, revela consciência po-
lítica e significativa mobi-
lização em redor do Par-
¡iclo.

O Comité de Estado do
Sector de Pitche é compos-
to por um Presidente, Vi-
ce-Presidente, responsáveis
dosassuntosadminis-
trativos, Educação e Fi-
nanças. Está prevista a
forrriação do responsár,el
da saúde.

Este sector, com 84 ta-
bancas, encontra-se dividi-
do em, quatro secções, diri-
gidas políticamente pela
população. São as secções
de Pitche (Mana de Cima),
Dara (Mana de Baixo),
Búruntuma e Canquelífá.

povo

A popuJoçõo de Pitche:
' 
" Estrmos com o Portido
e o Pqrtido estó connosco

Modino do Boé

O quartel de Madina de Boé, no Leste do país,
causou enormes prejuízos ao exército colonial, quer
em material, quer em vidas humanas, e com a
determinação dos combatentes; eue no terreno in-
fligiam pesadas derrotas ao inimigo, constituiu um
importante factor psicológico na desmoralizaçã"o
dos <tugas>.

A expulsão dos colonialistas desta área não foi
obra duma só operação, mas sim o resultado de
inúmeras emboscadas e ataques, entre 1964 e 1969.
A sua retirada dos pontos principais de apoio- veri-
ficou-se em definitivo e consecutivamente -nos se-
guintês -aquartelamentos: Béli, em fins de 1968,
Tchétchi e Madina, em Fevèreiro de 1969. As vârias
tabancas fortificadps como a de Dandu, desde 1967
que tinha sido destruídas.

A primeira emboscada nesta zona f,oi rea\iza-
da por um corpo de exército comandado por Umarú
Djaló a um comboio de camiões que se dirigia a
Madina. Nesta acção não houve sobreviventes e es--

tava assim dado o primeiro tiro de liberdade na re-
gião Leste

- Pouco tempo depois <a carne de canhão> dos
fascistas portugueses cai em nova emboscad&, a
seis quilómetros de Madina e foi um <(salve-se quem
puder>.No terreno ficaram rneia centena de cadá-
veres, dez camiões e grande quantidade de arma-
mento. Entretanto, o quartel de Béli é totalmente
destruído. Coirvém sâlientar que tanto este como o
aquartelamento qp Madina foram conquistados. e
reconquistados antes de eaírem definitivamente.

Mais tarde, por necessidades imperios-as da lu-
ta, Umarú Djaló é substituído por Nino, que, junta-
mente com'Domingos Ramos e três outros coman-
dantes, com grande efectivo de homens e poder de
fogo, semeiam o pânico entre â tropa colonial. Es-
ta, per-ante as consecutivas emboscadas e ataques
e o fogo dos B-10, dos DCA, dos canhões de 5?mm
e das Akas, nada mais pode fazer do que sobreviver
nas matas do nosso país, perante o avançojfrever-
sível da libertação total darnossa terra.

Com o avanço da luta as nossa^s forças foram
reduzidas, já qug ô seu número elevado se tornava
desnecessário. As operações intensificaram-se e até
mesmo aqueles que se encontravam fora da âtea
não foram esquecidos, no intuito de não permitir
que,o exército colonial se entreajudasse.

Também a jangada que os <tugasr> utilizavam
para atravessar o rio Corubal foi destruída. A tác-
tica era clara: isolar completamente as tropas e,
em acções de desgaste, destruí-las.

. O valoroso comandante Domingos Ramos viria
a tombar vitíma de estilhagos, num dos frequentes
ataques ao aquartelarnento de Madina. Aliás, nesta
operação,'o quartel foi destruído e os soldados, sern
poderem fechar os olhos pernoitaram no mato,
aguardando serem salvos pelos jactos que surgi-
riam pela manhã.

- Nas montanhas em redor de Mad.iia estavam
colocadäs miras-telescópicas, através das .quais
os combatentes da Pátria não permitiam que os
soldados se movessem durante o .dia. Os <<tugas>
estavam assim privados durante o dia'de ir bus-
car âgra, de fazer patrulhas ou qualquer outra
actividade. E 'mesmo quando uma grande força
veio ajudá-los a retirar, o rio Corubal engoliu meia
centena.

Qulnta-Felra, l7 de Novembro de 1977 - Páefna !

mente
úoura, que coincide cotn
as provas finais> - infor-
mou-nos o responsável da
educação para a região,
¿flrmando que fora deste

caso, a maioria das crialr-

ças vai à escola.

Mas este facto prejudica
muito a educacão nesta
região. Podemos ve¡ificar

dos 4.793 alunos pro-
posto às provas finais, 22j7
ficara¡n aprovados, rrg4
reprovados e r38q ausentes
às provas.

Quanto a formação polí-
tica das massas populares,
a realizaçã,o de trabalhos
voluntários, além de outras -

actividades, sublinha o pa-
pel queb trabalho político
,teve na consciencialização
deste povo. Mas ainda no-
ta-se este facto, ciuanto se

visita vários sectores que

gresso do PAIGC.



A situação da mulher barúmetro da sociedade
úrus co,rlPaüircir<-¡s c a.bas-

teciam-nos em todos os as-

pectos, quer levaDdo-lhes
comida ou armas.

Sociedade

Transformar um sistema
secular,' c¡uebrar com tra-
dições, hábitos e supersti-

ções que, durante séculos,
oprimiiam as mulheres
africanas, é um dos aspec-
tos fundamentais do pro-
grama revolucionário do
PAIGC: a emancipação $a
mulher. Esta, não é toma-
da como .um acto hu-
manitário ou caridoso, mas
sim como uma necessidade
da *volução.

Aeducaçãoeaformação
começam no lar, por mais
humilde que seja. Uma
mãe ignorante, presa äos

velhos sistemas, limitada
por tradições ultrapassa-
das, é incapaz de preparar
novas gerações, de criar os

filhos num sistema cons-

ciente dos seus novos direi-
tos e obrigações.

Criar uma nova Guiné,
é impossível sem a activa
participação das mulheres.
Libcrtá-las da exploração,
da opressão, arrancá-Ias à

ignorância, transformá-Ias
em elementos de iguais di-
reitos dentro da nova socie-
dade, é o objectivo do nos-
so partido.

A participação cia mu-
lher, sobretudo a mulher
jovem no sistema político
revolucionário, nos comí-
cios, nas sessões de esclare-
cimento, como quadros
políticos e no tra-
balho diário torna já pos-
sível detectar a implanta-

. ção das ideias novas. O
que mais tem atrasado este
processo de evolução da
mulher, mas çlue também
a impulsionou, foi todo um
passado de destruição or-
ganizado pelo colonialis-
ûo, a guerra colonial, a
falta de condições de vida,
de saúde, de habitação e
de velhos costumes. Para o
homem trabalhador, a li-
bertação da mulher na luta
é a condição fundamental
para a sua própria liberta-

ção. Äo atraso mantido ao
longo dos séculos, em rela-

ção ao homem. deve suce-

der-se a participação da

rnulher em tudo ,que diz

respeito à luta Para uma

nova sociedade.

PAPEL DA MULHER NA
LUTA DE LIBERTAçÃO
NA.CIONAL

Desde sempre as mulhe-
res tomaram Parte' nas
frentes da nossa luta de
libertação nácional, suPor-
tanto as mesmas dificulda-
des dos companheiros do
sexo masculino, -conrparti-
Lhando idênticos riscos e

deveres, aceitando priva-
ções da luta.'

Sabemos que as mulhe-
res é <1ue mais sofreram no
mundo, sob qualquer tipo
de ditadura (colonialismo,
imperialismo, etc)... Co-
mo dizia o camarada Amíl-
car Cabral, <as nossas mu-
lheres tinham que fazer
duas lutas, uma para a in-
dependência da sua terra e
outra para a independên'
cia de si próprias. As mu-
Iheres é que têm que to'
mar a iniciativa e depois o
Partido lhes dará ajuda
para se libertaremn.

Durante o colonialismo'
no tempq da escravatura,
não se poupavam nem ho-
mens -nem mulheres. Quan-
do o nosso Partido entrou
no mato e disse que era
necessário mobilizar, não
foi dilicil mobilizar as mu-
lheres porque slas já sen-

tiam a exploração que as

oprimia. Mas, muitas pen-
savam ainda: <O que é que
eu mulher posso fazer>>?

Dizia-se que o lugar da
mulher era só em casa, não
havia mais nada que ela
pudesse fazer. Verificava-se

çlue uma rapariga só estu-
dava até certa altura, por-
q.ue a mãe diziaJhe em
casa>>: <<Pega teso na cozi-
nha, porque uma mulher
é da cozinha, pcga teso em
limpar a casa porque -a
mulher é para limpar a
casa. Se não souberes fazer
tudo isso não encontras
rnarido>>. Esta era a educa-

ção antes da luta armada.
Quando o Partido pro-

pôs que se fizesse a mol¡i-
lização das nossas jovens,.
para a formação das mili"
cias populares, foi com
grande entusiasmo que as

raparigas abandoñaram as

suas tabancas e as suas ca-

sas para se juntarem às ba-

do, numa altura enì que tr
PAIGC não tinha nem ar-
mas. Os camaradas q.ue
iam fazer as mobilizacões
andavam apenas coln pu-
nhais à cintura.

As mulheres tomavarn
parte nas r,euniões clandes.
tinas, junto dos camara-
das, e, no fim, quando os
homens mantinham vigi-
Iância contra a tropa colo-
nial, as mulheres prepara-
vam a comida para levar
aos combatentes, sem que
a tropa visse. Depois que
o inimigo descobriu que
as mulheres tomavam a sé-

rio o problema da luta,
desempenhando com rigor
um papel de grande valor,
então passou a prestar
atenção às coisas que elas
traziam nas costas. Elas
nunca abandonaram os

Pirada

Zona da

Na zona fronteiriça do
leste, a 54 quilómetros
de Gabú, ficã o sectòr
de Pirada, com cerca de
7oo habitantes. Neste sec-
tor existe um fenómeno
consideravel de emigração.
Pirada dista 350 metros
da fronteira e 11quilóme-
tros da iocalidade sene-
galesa mais .próxima.

No período da luta ar-
mada de libertação na-
cional, a emigração foi
mais acentuada, devido
à fuga das populações
para se refugiarem no

'Senegal.
A ligação entre Gabú

(sede) e Pirada faz-se
atravtás duma estrada
que passa por muitas
tabancas.

Neste sector existem
extensas culturas de aI-
godão. Esta actividade,
iniciada no ano passado,
já está-a dar bons resul-
tados.

No ano transacto o
campo de algodão contou
com a participação de

MÃ8, COMPANHEIRA,
TRABALHADOR,I

,\s nossas mulheres curn-
prem muitas vezes, à cus-
ta da sua própria saúdc,
os seus deveres como mãe,
esposa e trabaihaciora. So-

bretudo nos meios rurais,
a mulher sofre um en\,e-
lhecimento precocc, devi-
donãosóao excesso
de trabalhó, como a Llma
alimentação errada e mui-
tas vezes, insuficiente.

Po<Te-se resumir em
-poucas linhas o dia a dia
da maior parte da mulher
guineense. Levanta-se de
manhã cedo para ir bus-

138,50 hectares. A fro-
dução foi de 170 tonela-
das. Este ano foi cultiva-
da uma superficie de

,636,7õ hectares por 1365
cultivador:es. Ainda não
foi ieìta a colheita.

Uma análise compara-
tiva entre estes dois pri-
rneiros anos de cultura
de aigodão permite-nos
concluir que o projecto
rieu grandes passos este
ano, tanto no que se re-
fere à superfície cultiva-
da como ao número de
cultivadores.

O referido projecto es-
tá sob a orientação de
técnicos franceses e fpi
financiado pelo FED
(Fundo do Desenvolvi-
mento Euroþeu)

/i,tsol,rÇÃo
DA EMIGRAÇÃO
LOCAL

Na altura da campa-
nha do algodão e da
mancarra muitos jovens
de Pirada emigram para

- o Senegal. <Isto é uma
velha tradição que existe
entre a população de Pi-
rada. Muitos fazem isso
porque o dinheiro que

car água, recolher lcnha
para o lume, pilar o arrez
e- o miiho, Iavar e varrcr
a casa e o pátio, lavar a
roupa da família. Na épo-
ca do arranjo da terra,
quer para amanñar, quer
para semear ou coiher,
ela entrega-se a t.o d a s

essas tareias pesadas.e du-
ras. lluitas vêem esses eh-
cargos pesadamente acres-
cidos pelo facto de os ma-
riCos se deslocarem para a
cidade ou para o estran-
geiro.

As repetidas gestações,
baseadas nos conceitos
tladicionais que transfor-
mam a mulher numa má-
quina de procriar, minam-
-lhe não só a energia co-
mo .a saúde. .Os partos su-
cessrvos e o consequente
aleitamento dos filhos até

t:'.rdc, cnvein-_ccein-lra ri.r-
pidamente.

Aignorância,a f. altl
de planeamento familiar
e o desconhecimento de
práticas anticoncepcionais
ou de uma educação de
ambos os conjuges, con-
jugam-se de fbrma a tor:
narem difícil a saúde e o
bem estar öás mulheres.
Como Leninc indicava já
em rgrg, dois anos depois
do triunfo do Grande Ou-
bro: <<Os restaurantes
públicos, as creches,'os jar-
dins infantis são meiôs
simples, ordinários, sem
pornpa, êloquência e sole. - /
nidade, efectivamente ca-
pazes de minar e suprir a
sua desigualdade em rela.
ção ao homem, pelo seu

(Contlnua na página 8)
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experiênc¡a do algodão na do Gabúregião
ganham na lavoura não
chega para sustent¿r a
família. Com o dinheiro
ganho nessas campanhas
compram rádios e bici-
cletas, entre outros ar-
tigos da primeira neces-
sidade>>, explicou-nos o
Presidente do Comité
Co Sector..

Perante este problema
o projecto do algodão
vai contribuir para o de-
saperecimento desta emi-
gração <temporária>>, fi-
xando as populações.
A cultura do algodão
exige uma assistência
permanente, e, não per-
mite que os campos se-
jam abandonados.

Através dos técnicos
franceses, o Estado dis-
tribuiu à população local
os materiais e produtos
indispensâveis à cultura
do algotlão. Após a co-
lheita,éaindaoEstadq
que compra o algodão
aos eultivadores, a um
preço fixado emTPesos o
quilo, para o algodão
de primeira qualidade, e'
a 3,50 P.G. o quilo, Para
o de segunda qualid.ade.

A distribuição de ter-
renos para os agriculto-
res em Pirada não levan-
tou problemas. .,Ci terre-
no é de quem o traba-
lha>, explicou-nos o Pre-
sidente do Comité de.Es-
tado que prosseguiu:
<Quem não quer traba-
lhar num terreno, pas-
sa-o a quem ciuiser tra-
balhar>.

A questão da falta da
água afectp um pouco
este sector. <Há sempre
falta de água aqui, nos
meses de l\{aio e Junho>>,
observou o dirigente do
sector, referindo a. gran-
de quantidade de cabeças
de gado existentes nesta
zona. A falta de âgua
obriga, entretanto, os
criadores de gado bovino
a deslocar-se para outros
locais onde encontrem
ërgaa..

O sector de Pirada tem
uma escola, dois postos
sanitârios e um mercado
que só.funciona quando
há carne. Tem ainda um
um quartel e uma pista
de aviões.

ses. Muitas deram logo a 850 
-cultivadores e a su-

sua contribuicão sem me- 
, 
- perfície cultivada foi de
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HOJE - Às roh. 45min. - O filme: <Caçador
de Escândalo>> - 

m/r8 anos.

HOIE - Às r8h. 3omin. - O filme: <Ä Ilha
lVfisteriosa>> - mlr3 anos.

Nô Ptntcha/Especial/Congresso



AAfnicaeomundo

Mgriam Makeba

'' Conto os

-Nem sempre as can-
cões de Makeba agradam
iora de África. Crltica-se'
-lhes o facto de serem nulr-
cadas por <declarações ml'
lltantes Drovocadoras...>

uyRianr MAKEBA: Há
alguns anos que as minhas
caãcões são de intervenção.
Nao tenho intenção de re-
nunciar a isso, tanto Pior
para os que não aPreciam.
Ñineuém tem o direito de
rr¡e 

*ditar 
o que devo cantar'

Se não se âma a minha.ar-
te, então nâo me convidem.
Eu canto as realidades da
vida tal como se me apre-
sentam. Se isso é Política'
não posso fazer nada. Der¡o,
oara^ agradar, trair a verda-
äe? Nfnfrica do Sul o meu
oovo não é livre. Será men-
iir nroclamá-lo?

-^ Mas então o Ocidente
acolhe-a semPre sem reser'
vas?

M. M.: Particularmente,
não me Þosso queixar dos
países eüroPeus. Pelo con-
îrário, tive Problemas nos
Estados Unidos. Estão em
vias de resolução e respon'
derei, em Fevereiro, ao con-
vite aue recebi.

O Servico de Informação
dos Estaðios Unidos (U.S.
I.S.), de que dePendem os
centros culturais america-
nos no Terceiro Mundo,
contactou-me. Desejava Po-
der utilizar uma parte do
filme rodado comigo no fes-
tival de Lagos e exibi-lo ex-
clusivamente em Á,frica g,
entre outros países, na
.Á.frica do Sul. O seu objec-
tivo: demonstrar até que
ponto os Estados Unidos
dão provas de liberalismo.
Recusei.

-Não recela cantar em
França, quando autoridades
desse país mantêm rela-
gões prlvilegladas com as
de Pretórla?

M. M.: Estabeleço a dife-
rençaentreopovoêogo-
verno de França. Se assim
não fosse teríamos de acre-
ditar que a ,4,frica não tem
amigos nos países ociden-
tais, onde a política'oficial
está muitas vezes nos an-
tipodas dos sentimentos das

oooulacões.^ loeê¿e o Festlval Pan'
-africano de Argel (Jttlho"
-Asosto de 1969) até ao sc
edido Festival mundlal das
ãrtes negdro-afrlcanas de
Lasos (Festac, Janelro'Fe'
veielro àe 1977), a cultura
afrlcana evolul?

M. M.: Em Lagos foi me'
lhor. Vários Palsés não afri-
canos responderam ao con-
vite da Nieéria. Ao aconte'
cer isso, dãpois de'Argel de
1969, assistiu-se em todo o
mundo a um imPortante
movimento de tomada de
consciência ao nível das
gentes de cor. Reagiram em
ñrassa à solicitação do Fes'
tac. Foi bastante Positivo.

Se a arte e a cultura afri'
canas progrediram? De cer.
teza qve sim, nos Palses
onde são encorajadas, e La'
gos confirmou:o indiscuti-
velmente,

-Ery Argel a-canção, po-
lítlca afrlcana triunfou ëom
a explosão de Franklln Bou.
kaka, de Demba Camara,
Kouyaté Sory Kandia e
também consigo. Depols, ,à
excepção das suas produ-
ções, parece marcar passo...

M. M.: Tudo depende da
vontade e da coragem
do artista. Cada
qual deve escolher a sua
vi¿: caminhar sozinho ou
identificar.se com o seu

u

tem, sem exigrr uma am-
pla amnistla assim como
o pl€no exerclcio dos di-
reitos de sùndicalização
e actividade polftica>.

Aeerca, de versões so-
bre uma frente polftica
opoßitora ao presidente
Banwer, o llder do PRIN
assinalou que o seu'par-
tido <decidiu há dois
anos não fazer alianças
de nenhum tipo no exte-
rior, porque aeeitamos
'apenan as fnentes na, Bo-
llviaÞ.

Violentas
flanifestações
Gontra a ¡stadia
tlo Xá do lrão
nog E. U. A,

WASHINGTON - Vio-
lentos confrôntos opuseram
anteontem, perto da Casa
Branca, pollcias e uma
grande multidão ile mân-i-
festantes que protestavam
contra a estadia oficial do
Xã do Irão em Washing-
ton. Vários. milhares de
manifestantes que conse-
guiram aproximar-se dos
portões da Casa Branca fo-
ram reprimidos por vigo-
rosas cargas de pollcia que
utilizou granadas lacrimo-
géneas.

Enguanto os manistan-
tes queimavam vários re-
tratos dó Xá do lrão, em
Washington, em Teerão ca-
capital iranesa estudantes
e populares também mani-
festavam o seu desconten-
tamento com o sobetano,
tendo-se travatlo combates
na universidaile de Aty-
maehr, entre estudantes e

pollcias e a universidade
foi cerca$a por troPas.
Além disso as rèdacções dos
jornais estrangeiros recebe-
ràm nos rlltimos dias vio'
lentos protestos.

Franca

Greve nacional
a I do Dezembro

Um novo .prfodo de
reivindica,ções sociais
abre-se em tr'rança a al-
giuns meses das eleições
legislativas.

É ,a¡si¡n que as tr&
centrais sindieais CGT,
CFDT e FEN langaram
na terça-feira um aPelo
à greve nacional pera o
primeiro de Dezemhoo
próximo. Esta grevg de
uma, duração d.e 24 ho.
ras, abrzngerá tanto os
seetor€n p(rblieos e rußio-
nalizados eomo o sector
privado.

Como a,s gl¡eves de
sete de Outubro de 1976
e de 24 de Maio passado,
que tinham paralizado os
principais sectores da ac-
tividade económica do
pals, esta acção nacio-
nal é motivada pela per-
sistência da inflação e a
agravação do desempre-
go.

As federações CGT e
CF''DT dos Correios e Te-
lecomunicações convida-
ram jå o conjunto dos
carteiros a, kparticipar
massivamente>> nesta
acçã,o, apelando também
& uma gT¡eve ontern de
menor- amplitude no seio
da corporação'

reolidodes como elos sõo

Na longa viagem pelo mundo, H¡riam Makeba
incluia no seu itinerário uma passagem pela cidade
de Bissau, onde viria assistir às sessões do III Con-
gresso. Até à hora da entrada desta edição nas
äáquinas, a grande artislg. -africa¡ra-e 

amiga do
p""ä a" éuinõ e de Cabo Verde, que alguns 9" q*
lá ti'tr"""* oportunidade de ver e ouvir, ainda ¡ão
iintra ctregado. Não quisemos,- no entanto deixar
de publica-r as suas 

-declarações, registadas pelo

coriespondente da revista <Afrique-Asie> em Pa-

"i", 
qrit"¿o da sua recente passagem por aquela

cidade.

aFRrquE-asrE/NÔ PINTCHA

povo, com as suas aspi- M.M... Desde o combate
rações. O sistema político de boxe Ali-Forernan em
instituído intervém. Ou Dezembro de 1974, que não
de facto favorece o com- voltei a ser convidada para
prometimento espontâneo o Zaire. Também não ten-
õu o impõe. Ou se está, de tei lá voltar. Não posso sa-
facto, do lado dos que sG ber se lá me aceitarão de
frem e lutam, ou se adere novo ou náo.
ao ca¡npo dos privilegia- - Irá Makeba a urn pals
dos, dos afortunados, afrlcano que acolha Vorster

- A parttcþação de ar- e os irrlnls;tror do eparthetd?
tlstas suFafrlcanôs no Fes" M.M... Irei porque não
tac corrcspondeu à sua nos devemos -_ 

esquecer e
espectativa? deixar o lugar livre para os

M. m...' Sou categórica: embaixadorès de Pretória.
os artistas sul-afr-icanos Eles podem al dirigir-se e

vindos do interior e os que defender os seus interesses.
vivem no exllio deveriãm Porque recusar então, expli'
apresentar em Lagos, pelo car; advogar a nossa causa
nìenos um espectãcuio cG e interessãr os irmãos afri-
mum. A muliidao a@rre' canos que encontrar? É, in-
iiá "- massa e o impacto dispensãvel fazer frente às
dá nossa participaçâo te- iniôiativas de Vorster, näo
ria sido mêhor. Þaia isso desapareceremos perante
seria riecessário esquecer ele, - Evidentemente, - tuclo
iõao o èspt.ito partidário, depende do facto de ser'
desprezar'todo õ sectaris- môs aceites. ou não nos
mo. Nós estávamos pres-en- países que o recebem'
iéÀ pãiã iepiesé"t.r^o rios' '-- Poãemos crer Das vlr-
so povo, os Jovens ùárli- tudeg atrlbufdas no ¡dltllo
iõs' dè' soseto, o ANC sõ; "om 

o reglme raclsta
Congresso Nätiorial Africa- ãa ¡,trtca -$o Suf?
no, ó PAC (Partido do Con 'M.M... Todos nós o-.sa'

e."sio-Afiiè""ótãtóãoi ot æmôs, isso não resultou,
[ue sacrificaraín a sua vi- è nunia resultará!
á;-peË-;;iãìäusa. -- -- - bî racistas não deixam

Hãvia artistas do ANC, de proclamar.que não^con'
do PAC, mas também pro- cedêrão a independêncra
fissionais co4vidados ä tí- pacificamente. Segunoo
i"tó---lersõái.'--o*ðnâd,i ãt"ï, itto seria o suicldio'
-"õ ídtú-' e -ä*ìËi,mó nniâo, -9 -que é que p1d9
-nos uma vez, nci estádio mos dialogar com essa
por exemplo, e festejar o gente?

"?,:3,ffi %***n n;"S"-",."îä,"ffi ,:do interior. Eles

l:*:r*r**r"s** tlt ffi.F':i :ii¿*"-q? "sü
do pafs, pr""ir"*åi '"åË io dem-onsiram - 

que a lu'
uma'in]ãccfo d;:;u- ai; ta atingiu 

-uma 
fase grave'

para avançarmos. - -^ -- muito grave' A escalada
^.Ñåo i;ið;r;--iål"rrto, ,r. da -.représsão também- o
,{.f;iã ar--s"1.-'öËiË-.iË confirma' Todos os dlas
ènðãra:a-ios. --.' .se atira sobre os Àfrica'

.{ão n1e permitirei. criri- 3,îå! ärä1: "åo"î"l..?iffi
cá-los. Os que apoiam â so,r.anresentado ao nosso
nossa causa apelam ao boi- ño*ro. 

^

;:Jåi f"îl':'.,åiåi *îtjl; Em La-gos, durante -atpi t'itómui.--Ê"iãõ"täã"- recente conferêncla ¡ntmdl'
tè que eles tê¡nã-¿tí;iõ al solrrg o apartheld,-cen
de äecidir qüi- t "tìì".i" 

tos 9lrlgentes naclonallstas
correcta a aäoptai. sul'afrlcanos. abraçaram

- Em toã. ä ¡i¡"u. "rr. 
Andrew Young, o _e&

de quer q"" 
"¿ 

liãî;bã, ;Ë balxador . americano' será
sentese eitre os 

"e,r"ï' 
--- que ele é portador de es'

M.M..' Ñãã 
-lJnfro-qual- pej?nças- p¿ra o povo sul'

quer problema polÍticó no 'arncanor
interîor dos paísés que visi- MÀ,I... Abraçar alguém
to. As FÞssoas que gostam não significa que se esteja
de mim vêm vêr-me e ou- inteiramente de acordo
vir-me; âs outras não se com ele, que não seja de--
iúcomondam: por vezes, as testado, Young representa
autoridades opõem-se à mi- os interesses do seu pals
nha vinda. Mas uma vez que são totalmente opostos
autorizada, não há nem di- às aspirações do nosso
ficuldadeô, nem intervenção. povo, da .¡4,frica. Nada há

- Mesmo quando se des- a esperar dos Estados Uni-
Ioca ao Zalrt? dos.

' As proximas eleições na Bolívia serão uma farsa "
-- declarou um dirigente sindical

PARIS - As próxi-
mas eleições gerais na
Bolívia <<serão uma far-
sa porque se realiznrão
com as liberdades sindi-
,cais e políticas reprimi-
d.as>>, declarou anteon-
tem em Pat'is o lfder
operário boliviano, Juan
Lechin.

Lechin, dirigente do
PRIN (Partido Revolu-
cionário da Esquerda
Nacional) da Bolívia, en-
contrava-se em Paris, de
passagem pata aVene-

zuela, procedente de Ge-
nebra onde, represen
tando a central operária
e a Flederação sindical
dos trabalhadores mi-
neiros bolivianos, fez
ama apresentagão sobre
a ,situação do seu país
perante a Organização
fnternacional do Tr¿ba-
lho (OIT).

<O actual governo do
meu país 

- fri'sou Le-
chin não permite a
rærganiz,ação do,,s sindi-
catos, e tem cancelado a

actuação dos partidos po-
líticos, porque receia que
se descubram as suas
manipulações, a sua pés-
sima administração, seus
crimes e suas toituras>.

<As próximas eleições
serão r¡encidas pelo can-
didato do govemo, por
que'as condições actuais
permitem a. este runa
'fraude de 60 por cento e
e penoño que, quem hå
por¡co ttmpo reclamava
a vigência dos direitos
humanos e sindicais acei-
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CONTINUA A T{Ë
PRESS,4O NA.ÃFN
CA DO SUL

CIDADE DO CA
BO - Seis jovens afti
canos foram feridos po
balas disparadas p.J+ po
lícia racista sul-afncan¡
ontem de tarde na cidadr
de Langa, perto da Ci
dade do Cabo. Os poli
cias tinham cercado ä.ci
dade para procuraren
africanoi em situação oir
regularo. Mais de um nü
lhar de .jovens reagira4
a essa brutalidade e 'o
policias abriram fogo so
bre eles. ;

I?O;MA; PROSSE
CUE À 19." CONFË
RÊNC/A DA FAO '

ROMA - Andrer
Yóung, representant,
americano na ONU Þro
pôs anteontem em Rom,
a criação de um ucorpi
internacional de voluntá
rio da alimentaçãor pari
resolver o problem4 d
fome no mundo Youn
que abria o debate ge

ral da conferência d
FAO (Organização d
ONU para a Alimenta
ção e Agricultura) ind
cou que a sua propoqt
permitia uevitar o ma
Àrave perigo actual'd
batalha contra a fome:'
burocracia,

uOs voluntários du'i
mentação deviam ser tre
iados no interior das ê
truiuras das Nações. Üir
das. Eles contribuiria
no desenvolvimento. t
economia rural dos paíi
do terceiro mundo, r
introdução do progresr
tecnológico na agricult
ra e na elaboração (

planos nacionais de. d
senvolvimentor.

Oito países foram a
mitidos na segunda'fei
como noïos membros r

FAO. Trata-se de A
sola,
Tomé e Nan
bia,
les,

Caur-arões,
Djibuti e

do Norte. Com a,adm
são djstes países, a oI€
ntzação possur agora .1.

membros.

REU N I ÃO bC
PRODUTORES L
CAFÉ,

LONDRES - E
legados representando,,
países produtores de ca
correspondente a mais,
90 por cento da proc

ção mundial, assistin
anteontem em Londres
uma reunião convoca
pelo Brasil e pela (
lômbia. As discussõ
que devem ilur"r ä
dias, incidem sobre

vias e os meios de estal

lecer uma frente comr

no que respeita às pol
cas de vendâ dos pror

tores a seguir ade.50,l
cento do custo, mund
do café desde Ma:
passado. " : '.

Pógrns



'O mundo

Presentes em Bissqu
fodos os convidqdo¡
C;ontmuação da pá8. I

O camarada Armando
Panguene diria ainda que
(a presença aqui da dele-
g"ção d. Frelimo é essen-
cialmente para aprender-
mos juntos a forma como
se sintetizam as experiên-
cias adquiridas n(x anos
de luta>.

As delegações do Bosgra-
-Angola Comité; da Poló-
nia, chefiada por Jan Klu-
sa) do Comité Central do
?artido Operário Unifica-
do de Polónìa; ìila Repú-

blica Federal Alemã, diri-
gida por Lenelotte Von
Bothmen, do grupo Parla-
mentar do Partido Social
Democrata e o jornalista e

escritor Basil Davidson
também estarão presentes
no Congresso. À chegada,
desejaram 'que o nosso
Congresso seja coroado dos
melhores sucessos e que se

consigam encontrar um ca-
minho de futuro melhor
pa,ra o povo da Guiné-Bis-
sau e Cabo Verde, que so-

freu anos de opressão colo-
nial.

de prót¡cq
(I Pqsso
e concretq

Aun idode dq Guiné e Cobo Verde vo¡
pqssotrlizcrr: sere

formo

ONU qprovcr
sobre Timor -

proiecto
Ieste

(Contlnuação da pág." l)

necessidade de mobilizar
todas as camadas sociais e
apoiar a iniciativa criado-
ra das massas para rom-
per com o sub-<iesenvolvi-
mento, e construir' uma
economia independente.

O Presidente <Þa Repú-
blica de Cabo Verde acen-
tuou ainda que (o homem
e o capital mais precioso, a
pedra angulardo desen-
volvimento>>, e que para

.este só há duas vias: -uma que reproduz o sub-
desenvolvimento e a ex-
ploração; outra que rom-
Pe com as estruturas sociais
e económicas do nrb-desen-
volvimento e abre cami-
nho à tonstrução de uma
economia- inde¡rendente. Ê
esta a via escolhida pelo
PAIGC que dando priori-
dade à agricultura, tanto
na Guiné como em Cabo
Verde, não menospreza a
importância do sector das
pescas em ambos os paí-
ses, e o florescimento de
indústriais complementa-
res capazes de satisfaze-
rem as necessîäades das ca-
madas mais desfavorecidas
da população.
'Ainda durante a sua in-

tervenção da manhã o ca-
marada Aristides Pereira
apontou que deve iniciar-
-sè desde já o estudo para
a.feitura de um'pìano dè
desenvolvimento comum
aos dois países, prosieguin-
do assim no tema da uni-
dade.

Póde'dizer-se que a ses-
são da manhã, com as di-
rectrizes económicas do
Relatório do CSL, foi até
agora a . mais importante
e de maior sígnificado po-
lítico-social, pelas conse-
quências positivæ que o
caminho apontado com-
porta no futuro.

SESSÃO DA MANHÃ

, Iniciada cerca das rr ho-
ras, a sessão, ![ue decorre-
ria até um pouco depois
das r4 horas, foi abèrta
pelo Presidente do Con-
gresso, camarada Luiz Ca-
bral, que fez a apresenta-

ção das delegações de or-
ganizações e paises amigos
chegadas ontem de manhã
à nossa capital. São elas:
a do MPLA, da Frente de
Libertação Nacional de
Argélia (FLNA), da Resis-
tência Anti-Fascista Chile-
na, da Frelimo, do Parti
do Socialista Português
da Frente Patriótica do
Zimbabwé, da Frente Po-
lisário. Entretanto, outras
delegações chçgariam mais

tarde, entre elas, da TANU
(Tanzânia), do PSD da
RFA., e do PPP da Gâm-
bia. Salvas de palmas se-

guiram-se às apresentações
dos nossos convidados, que
foram aclamados pelos
congressistas de acordo
com as relações que ligam
o seu país ou organizações
ao nosso Partido.

<O conceitô de desenvol-
vimento qpe tem o nosso
Partido, baseia-ie, antes do
mais,. na necessidade de
transformar a realidade
objectiva de atraso em que
foi deixado o nosso povo,
tânto na Guiné como em
Cabo'Verde, em conse-
quência da dominação e
exploração coloniais e da
presença longa, de séculos.
Na elaboração desse con-
ceito, são pois, um factor
essencial, os princípios
morais e políticos .do
?AIGC. <<Estas palawas
constituem a parte inicial
da intervenção do Secretá-
rio-Geral do Partido que
esclareceu que tais princí-
pios se foram formando gra-
dualmente através da lúta,
tta b"se dá experiência de
vida, da análise das nossas
possib'ilidades e de um co-

.nhecimento aprofundado
das nossas forças e das nos-
sas fraquezas.

Durante a sua interven-
ção, o Presidente de Cabo
Verde fez uma análise da¡
realidades dos dois paíse¡
dos esforços que têm vindo
a ser desenvolvidos pelos
dois Governos para a cria-
ção do bem estar dos seus
povos, condição fundamen-
tal pafa a concretização
dos objectivos traçados pe-
lo Partido no seu pro$a-
ma de'acção. Referindo-se
aos sectores da agricultura,
que considerou prioritá-
rios, tanto na Guiné como
em Cabo Verde, devido à
tradição 4"t populações.
na sua maioria camponesa,
apontou as inovações intgo-
duzidas neste domínio pa-
ra melhorar as condições
de vida dos trabalhadores
e para que 'estes possam
sentir-se compensados dos
esforços.

Quanto ao sector indus-
trial, lembrou a situação
em que foram. herdados os
nossos palses, sem as mí-.
nimas infra-estruturas que
permitam a racional explo-
ração dos nossos iecursos
nacionais. O problema da
formação de quadros foi
também analisado, na sua
intervenção, tendo expli-
cado que ela se processa
atendendo às realidades
dos dois países.

Falando da importância
do Comércio, salientou o
papel dos Armazéns ilo
Povo que muito contribuí-
ram para o desenvolvimen-
to da nossa economia, fa-
zendo concorrência ao co-
mério privado, muitas ve-

Continuação da página 1

mente o seu direito à au-
todeterminação e inde-
pendência; o que pede ao
Comité dos 24 que ma¡r-
tenha em consideração a
situação naquele teritó-
rio, e que siga e acompa-
nhe a aplicação da pre-
sente resolução, que en-
vie para Timor o ma.is
rápida.rrrente possível
uma missão de obsen¡a-
ção. e que apresente uml
relatório à próxima As-
sembleia Geral; o que
pede ao secretário-geral
o envio a Timor-Leste
dum representante es-
pecial que possa føzü,

Sociedade

A situoçõo
Contiinucrgão dcr pág.6

pa¡rcI na produção e na
vida social.

Devido à falta de estru-
turas- sociais que eduquem
o casal, as nossas mulhe-
res passam a maior parte
do seu tempo fértil, grá-
vida. A mulher das taban-
caS apesar de tudo sente
falta de educação sexual.
O tema é proibido. e nin-
guém conversa sobre isso.

Elas sabem, aceitam a or-
dem das coisas, o silêncio
dos pais. O preço da noi-
va é ouua'torma de explo-
ração das nossas mulheres,
praticada pelo próprio
pai da rapariga. Muitos
pais nunca quiseram, edu-
car as filhas nem deixá-
-las aprender os seus deve'
res futuros como esPosas

e mulheres. A escola po-
dia trazer-lhes ideias no-
vas, podia convencê-las a
procurarem melhor futu-
ro, privando o pai do
<lóbulo> que receberá do
homem que .poder pagar
o preço de uma mulher.

COMISSÃO FEMININA
DO PAIGC

no local, uma ideia exac-
ta da situação e que, em
contacto com a FRETI-
LfN, o Governo da In-
donésia e de outros Es-
tados da área possa pre-
parar as condições para
a vidita da missão do Co-
mité dos 24:. o que cha-
ma a atenção do Conse-
lho de Segurança para a
necessidade de tomar as
medidas necessårias à
aplicação das suas resci-
luções de 1975 e 19?6: e
finalmente o que resolve
incluir a questão de Ti-
mor-Leste na agenda da
da próxima sessão da
Assembleia Geral.

dq 'mulher

zes orientado por entida- Delesa e Segurançal u¡rida-
des ligadas ao passado co- .de Guiné-t,abo Verde e
lonial, não servindo por- organizações de mássas.
tanto os reais interesses do Uma nota comum er¡ì
povo. Tendo o seu núme- todos os sectores aborda-
,ro aumentado de r7, no d95; 

- a necessidade e a
fim da luta, para re3 e dis- iruportância da participa-
pondo de mais de mil e ção das massas populares
quinhentos trabalhadores, em todos os aspectos da vi-
esta instituição estahf con- da social e política. para
segue hoje controlar toda além disto, o camarada
a actividade comercial do Aristides Pereira sempre
país e abastecer o povo dos acentuou que o partido
principais produtos indis- controlava rodas essas acti_
pensáveis à sua subsistên- vidades. Neste sentido afir_
cia. mou que o PAIGC controla

O aumento das export.a- o Estado, e depois de feli-
ções, a redução das taxas citar as FARP pela sua lu-
de importa@ãs assim como ta gloriosa de liberta-
a crialao de iridustrias lo- ção nacional lembrou que
cais, que permitam aumen- <O Partido deve dedicar
tar as nossas exportações e especial 3!erçäo ao traþa-
sarisfazer as nìcessidades balho político e ideológico
de consumo das popula- no seio das Forças Arma-

ções foram igualmåntã re- das' <Os serviços de Segu-

Ieridos pelo Secretário-Ge- ranç4 e Ordem Pública
ral do PAIGC. No domí_ mereceram também men_

nio dos transportes, salien- ção especial de louvor no
tou.a importâicia que tem, Relatório do CSL, ao mes-
no quadro da unidade da mo tempo que foi salien-
Guiné com Cabo Verde, a tada a acção positiva das
criação da companhia de milícias populares como
navãgação marítima a Na- - auxiliares da segurança e

guicave e apontou medidas 't¿ vigilância revolucioná-
concretas para o melhora- rlas.
mento das estradas, pontes No respeitante à Unida_
cais, permitindo assim de Guiné-Cabo Verde, o
uma eficiente ligação en- camarad.a Aristides perei_
tre todo o território nacio- ra voltou a retomar algu_
nal, por um lado, e os dois mas questões que abordãra
países, por outro.' durante u mañhã, propósi-

cABÒ vERDE ll""oXiu"X'åiï:llîj,ï.i
Em cabo verde, após äi1"î.iÏ11,"lä:iïåjî"1:

ter abordado o problema dade.
do desemprego e do sub- A sessão encerrou com
emprego, provindo da fra- referências às organizações
queza de sectores produti- de massas (JAAC"¿ UNi-G,
vos herdadôs da domina- Comissão È-eminina) e ao
ção colonial, o camarada seu papel auxiliar áo par-
Aristides Pereira eriume- tido-(j quem cabe contro-
rou ufn_ vasto plano do.de- láJas) na mobilização po_
senvolvimento económico, pular indispensável ao es_
a -curto e médio p.yz?, e iotço de RËconstrução Na-
salientou a contribuição cioáal.
proveniente 

. 
das Po"l1_1_- O Congresso prossegue

ças dos emigrantes,.para ho¡e prerrËnão-r.'q.r. å¡"
investirem empreendimen- .ori.l,iiau u-i"itrrr" do Re-to capazes de absorver f"r¿ri" àã ãSf.
grande massa de mão-de- - 

. 
-

Após a
foi criada

independência,
uma Comissão

Feminina do PAIGC que
tem a finalidade de mobi-
lizar todas as mulheres,
tanto na Guiné-Bissau co-
mo em Cabo Verde, levan-
do-as a formar organiza-
ções locais a pô-las em fun-
cionamento, trabalhando
pela emancipação das mu-
lheres. Porém, apesar dos
esforços desenvolvidos, nas
reuniões que a Comissão
convocava só apareciam as
mais idosas e nunca as
mais novas. Mas, neste
momento a Comissão Fe-
minina do PAIGC esrá
pronta a responéler a qu,al-
quer apelo ilo PAIGC.

Durante trës anos-ile li-
bertação total do nosso
país, elas desenvolveiam
grande trabalho mobili-
zando no seu seió, esclare-
cendo as . nossas mulheres,
tanto no campo como nas
cidades, porque , como di-
zia o camarada Amílcar
Cabral: <<O país não pode
avançar no caminho do
progresso se as rirulheres
não forem livres e forem
consideradas escravas. A
experiência dos movimen.
¿os de líbertaçâo mostra

Ílue o sucesso da revolução
depende da participação
das mulheres>>.

-obra desocupada.

Em conseguência disso,
o relatório considera que
<<só tomando medidas con-
cretas que condwem à li-
quidação da exploração do
homem pelo homem rta
nossa terra podemos criar
as condições para que seja
real o progresso contftiuo
do nosso povo).

A SESSÃO DA TAR,DE

A sessão da tarde foi
também preenchida com a

continuação da leitura do
Relatório do CSL pelo ca-
marada Aristides Pereira,
que desenvolveu os seguin-
tes temas: educação, orga-
rizzção dos estados (Admi
nistração Prtblica, Justiça,

ULTIMAS
IJOTICIAS
DAR-ES-SALAM -O presidente Nyerere da

Tanzânia avistou-se na
terça-feira em Arusha no
norte do país com o secre-
tário geral da OUA Ete-
ki Mboumoua que efec-
tua actualmente uma via-
sem pelos paísés da "li-nha de frenteu, Nyerere
pôs-lhe . ao corrente dos
últimos desenvolvimentos
da luta pela libertacão do
povo do zimbabwé a se-

euir à recente missão do
lord Carver no sul de
Á,frica.
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